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A capa desta edição destaca o lema do V centenário
do nascimento de Santa Teresa: «Para vós nasci»



nos converter a um movimento de retorno às
fontes da vivência da fé cristã de um modo
tão vibrante como foi o de Teresa, ao viver a
sua fé pelo carisma que Deus lhe inspirou. O
seu modo de viver nos faz alcançar uma
renovada consciência da nossa identidade e
missão na Igreja de hoje.

O V Centenário do nascimento de Santa
Teresa de Jesus (2015) e o contato direto
com os seus escritos, pela leitura, reflexão e
partilha, nos permitem entrar na aventura
humana e espiritual por ela vivida e
proposta. Queremos assim, reavivar o seu
espírito em nós, buscando a sabedoria que
brota dos seus escritos. Colocamo-nos em
uma atitude de escuta como filhos que
ouvem dos pais suas histórias de vida, para
dar assim um novo impulso à nossa vida
conforme o nosso carisma teresiano no
serviço à Igreja.

Buscamos também pelos seus escritos a
fonte de esperança na nossa experiência
humana, cristã e carmelitana.

Aproveitando este espírito renovador,
queremos fazer também !nossa" renovação
interior, como Província Nossa Senhora do
Carmo, do Sul do Brasil, que completará 100
anos em 2011. Esta é, certamente, uma
grande conquista para o Carmelo assim
como para toda Igreja do Brasil, onde
durante todos esse anos buscou-se caminhar
com os olhos fixos no horizonte; viver
segundo o nosso carisma; e seguir as
pegadas deixadas por aqueles que nos
precederam: Santa Teresa, São João da Cruz
e todos aqueles chamados a trilhar esse
caminho.

Frei Marcos Bialozor, ocd
Porto Alegre - RS
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"Vossa sou, Para Vós nasci, Que
quereis fazer de mim?#

A celebração do V Centenário do
Nascimento de Santa Teresa de Jesus

(2015), é uma proposta de
nos colocarmos a dispo-
sição do Senhor para que
faça de nós seu discípulos.
A vida é uma expressão
que se compre-ende como
dom de amor de Deus a
oferecer-se para Ele numa
atitude de abertura para a

Graça habitar em nós.
A experiência espiritual de Teresa

permitiu-lhe viver as verdades reveladas em
alto grau como essenciais na própria pessoa,
numa entrega que não existia medida. Pois
queria apenas viver em Sua presença,
fazendo disso o impulso maior para se viver,
viver por amor a Deus e sua Igreja.

Por Ele, cada pessoa é chamada; com Ele
somos conduzidos à salvação, à sua
semelhança. A vida do ser humano realiza-
se na obediência ao plano do Pai e em Teresa
essa obediência é como um salto para um
encontro único e precioso, o qual ela deseja a
cada momento de sua vida.

Essa experiência espiritual de Teresa não
fica reduzida a um acontecimento pessoal; é
também a raiz do nosso chamado:! a origem
da nossa família no Carmelo e o sentido
mais profundo da nossa vocação estão
estreitamente vinculados à vida espiritual e
ao carisma de Santa Teresa, e sobretudo às
graças místicas, sob cujo influxo concebeu
ela o propósito de renovar a Ordem,
orientando-a para a oração e contemplação
das coisas divinas, submetendo-a fielmente
ao Evangelho e à Regra «primitiva»"
(Const. 5).

Por isso, essa experiência de Teresa deve

Família Teresiana

Editorial

PARA VÓS NASCI



para pedir comida; eles também
abordavam as pessoas que saíam das
celebrações para pedir dinheiro.

O nome Associação Casas do Servo
Sofredor se deve à leitura e reflexão dos
Cantos de Isaías com os primeiros servos,
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Entrevista

Quais as motivações que deram
origem ao Mosteiro Servo Sofredor?
Porque esse nome?

As motivações que deram origem à
Associação Casas do Servo Sofredor
(CSS) surgiram a partir de reflexões dos
Freis Carmelitas juntamente com as
comu-nidades da Paróquia Nª Srª da
Conceição, na Vila Fanny, sobre os
trechos bíblicos de Mt 25 (O Juízo Final),
Lc 10 (O Bom Samaritano) e os Cantos do
Servo Sofredor do livro do Profeta Isaías
(Is 41, 42, 49 e 52) além da leitura de
Místicos Carmelitas, documentos da
Ordem e da Regra Carmelitana. Tais
reflexões surgiram devido ao grande
número de mendigos e dependentes
alcoólicos que batiam à porta do convento

"ENTRE PARA CONTEMPLAR E SAIA PARA EVANGELIZAR"

Associação Casas do Servo Sofredor
Nesta edição Família Teresiana conversou com «Frei Chico»

sobre o trabalho que realiza no «Mosteiro Monte Carmelo» em
Curitiba - PR.

Frei Francisco Manoel de Oliveira (carinhosamente chamado de
Frei Chico) é filho dos migrantes nordestinos Manoel Job de Oliveira
e Expedita Ribeiro de Oliveira, nasceu no estado da Paraíba aos 21 de
março de 1952, na cidade de Santana de Mangueira, no Vale do
Piancó, e logo em 1958 migrou de! pau de arara" com seus pais e 14
irmãos para o estado do Paraná.

Em 1979 ingressou na Ordem dos Frades Carmelitas e iniciou seu
longo processo de formação para a vida religiosa e acadêmica, nos

cursos de filosofia e teologia na capital paranaense.
Fez seus Votos Perpétuos na Ordem do Carmo da Antiga Observância; a Ordenação

Diaconal e Presbiteral aconteceram em 1985, e em seguida, Frei Chico foi enviado a atuar na
formação de novos frades. Exerceu este ministério por 12 anos, tanto no estado do Paraná como
em Pernambuco. Este ano comemora 25 anos de vida sacerdotal.

Em 1994, juntamente com falecido Frei Teodoro, fundou um belo trabalho de solidariedade
e convivência com os mais pobres, entre os pobres: os mendigos, andarilhos e dependentes do
álcool e das drogas.Assim nascia aAssociação das Casas do Servo Sofredor, com a compra da
primeira casa para acolher estes irmãos que vivem a mais dura exclusão.

Atualmente exerce os cargos de Comissário Provincial e Presidente daAssociação Casas do
Servo Sofredor, reside na sede daAssociação, Mosteiro Monte Carmelo, em Curitiba.



e na certeza de que Jesus é o Servo
Sofredor que sofre na pessoa de cada um
que vive marginalizado pelas ruas.

Os Servos e Servas, são na maioria,
pessoas que perderam o convívio social
por causa da dependência alcoólica e/ou
química, oriundas dos mais diversos
lugares, bem como andarilhos e
prostitutas, que viviam desligados da
família, sem nenhum ideal de vida,
pessoas que caminhavam indigna e
lentamente para a morte.

A maioria dessas pessoas chegam na
CSS completamente quebradas,
esfarrapadas, sujas e malcheirosas,
clinicamente adoentadas, sem um mínimo
de dignidade.

O processo de recuperação inicia-se
com um período de desintoxicação (45
dias) e se estende por 9, 12 ou 24 meses,
conforme o estado do dependente.

Durante todo o tratamento, o(a)
dependente tem acompanhamento
psiquiátrico e psicológico, além de
acompanhamento espiritual. Para
combater o ócio, a CSS possui
laboterapias, das quais o(a) servo(a)
participa de acordo com a sua aptidão.

Quem são as pessoas que chegam a
essa casa? Como chegam? Como se dá o
processo de recuperação?

Também faz parte da metodologia da CSS,
reuniões semanais de AA (Alcoólicos
Anônimos) e NA (Narcóticos Anônimos),
reuniões semanais de Correção Fraterna,
Yogaterapia, Musicoterapia, Terapia de
Grupo, Grupos de Meditação, Projeto
Digital (Informática) e Lazer (Biblioteca e
Quadra de Esportes).

Muito da Espiritualidade Carmelitana
tem ajudado no processo de recuperação.
O zelo pela Palavra de Deus; a fé no poder
da encarnação e na Eucaristia - a
participação diária da Celebração
Eucarística e do Terço ajuda o dependente
a estar mais presente em Deus (pois o
dependente vive uma profunda ausência
de Deus)# através dela podemos render
graças a Deus pelos gestos de amor de uns
para com os outros, como a capacidade de
acolher e partilhar tudo que temos.
Fraternidade na CSS é conviver como
irmãos com os dependentes. A correção
fraterna também faz parte do carisma
Carmelitano, ela estimula o respeito pela
vida e, enfatiza a importância da disciplina
e da ordem na vida do ser humano.

O silêncio ajuda os (as) dependentes a
se reencontrarem (o alcoolismo e a
drogadição faz com que a pessoa perca a
sua identidade e personalidade), além de,
no âmbito espiritual, ajudar na meditação.

Que aspecto da espiritualidade
carmelitana contribui nesse processo de
recuperação?
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drogadição, a falta dos recursos materiais
(é também outro elemento que nos
preocupa), além da falta de conhecimento
da doença e tantos outros elementos que
imagino, o próprio leitor possa enumerar.

Não, porque desde o início percebi que
Deus é quem faz a obra acontecer e que, o
medicamento, o psicólogo e o religioso
são apenas instrumentos. Em todas as
dificuldades que tivemos e temos, Deus dá
um jeito e tudo se resolve. Essa obra é
DELE, então de alguma forma ELE faz
com que toda dificuldade e problemas
sejam superados. Deus precisa de
instrumentos e conta com eles, e sem eles,
Deus não ousa fazer, por isto temos que ter
consciência que a graça depende da nossa
natureza.

Temos muitas pessoas que passaram
pela instituição e estão sóbrias,
trabalhando, concluindo faculdades, isso
representa um sinal muito importante: de
que o trabalho que Deus tem feito por nós,
sempre nos trás um resultado satisfatório,
desde que tenhamos fé para que aconteça.
Hoje contamos com 160 leitos ocupados, e
minha perspectiva é de poder atender a um
número maior de pessoas, também em
outras regiões, focando sempre num
melhor atendimento e capacitando cada
vez mais o número de colaboradores.
Trocar o coração de pedra por um de carne,
isso nós podemos fazer.

06Família Teresiana

Silenciamo-nos também para praticar a
justiça, pois entendemos que o sofrimento
é fruto da injustiça do humano para com o
humano.

Por último a Contemplação que é
definida como olhar e ver Deus
trabalhando no homem, na natureza e no
universo. Com ajuda do silêncio, a
contemplação permite ao servo(a) ver a
ação de Deus no dia-a-dia e em sua vida.

A CSS no início teve dificuldades sim,
mas pudemos contar, e ainda contamos
com a ajuda de Deus e de parte da
comunidade, ajuda esta que foi e continua
sendo essencial.

Sem a ajuda e apoio de pessoas que
acreditam que vale a pena lutar pela vida, a
Associação Casas do Servo Sofredor não
existiria. Entre nossos principais desafios
podemos citar o preconceito de alguns
religiosos, paroquianos e parte da
sociedade para com as pessoas em
situação de rua e portadoras de
dependência química. A descrença na
possibilidade da mudança, o medo, as
recaídas e as mortes constantes das
pessoas envolvidas no mundo da

Quais os desafios encontrados para
dar início a esta obra? Em algum
momento o senhor pensou em voltar
atrás? Quais são suas perspectivas da
recuperação dessas pessoas?



Leia qualquer texto de Santa Teresa
de Jesus e experimente contar quantas
vezes ela cita Deus Pai e Deus Espírito
Santo.Agora, compare com as vezes que
a Santa Madre fala de Jesus Cristo. Bem,
sabemos que, da mesma forma, ela
estaria falando do mesmo Deus, Uno e
Trino, mas essa constatação se faz
interessante quando notamos a
relevância que Teresa deu à humanidade
de Jesus em seus escritos. É, sem dúvida,
uma das mais firmes posições na
doutrina teresiana.

Uma pista para entendermos melhor
isto é pela própria experiência de vida de
oração da Santa Madre, materializada
em seus escritos. A experiência de Deus
em Teresa fo i p ro fundamente
Cristocêntrica, isto é, com Jesus Cristo
em seu centro. É com Jesus que Teresa
conversa; ao meditar, prefere a
meditação sobre a Paixão, para consolar
as dores do Salvador. Apesar de utilizar
outros! instrumentos" na oração, como o
livro e a própria Criação,! memória do
Criador" (V. 9, 5)*, Sua Majestade é Seu

único e verdadeiro Mestre (V. 12, 6).

Pensar nas citações de Teresa sobre a
humanidade de Cristo é também pensar
em um processo de! cristificação" da
alma, ou seja, a transformação da alma
em Deus e com Ele. Tal transformação
que Deus opera no coração do Homem
tem uma repercussão comunitária. Essa
união transformante em Cristo é bem
representada nas Moradas, onde Teresa
mostra o processo de ascensão,
crescimento e desenvolvimento do
Homem até chegar a tal união. As etapas
do caminho espiritual da própria Teresa
foram etapas de uma! cristificação".

07Família Teresiana

Castelo Interior

FICHA DE ORAÇÃO N° 3

Humanidade de Cristo em Santa Teresa de Jesus

* «V.» corresponde ao Livro da Vida, de Santa Teresa de Jesus



Segundo fr. Maximiliano Herraiz
García, no livro

! sem Cristo não se entende a
oração de Teresa." (p. 125) A oração
para ela é encontro com Cristo,! trato de
amizade" com Ele. E acrescenta:! 'Já
não quero que tenhas conversações com
homens, senão com anjos' (V. 24, 7)
Todo o 'trato' com os homens, no futuro,
'passará' por Cristo. E a Ele conduzirá.
Já não poderá proceder de outra
maneira" (p. 131).

Algumas citações e exemplos de
Jesus e sua Santa Humanidade em
Teresa podem nos ajudar a percorrer
esse caminho espiritual:

Quando Teresa esteve doente e
conhece ra o l i v ro ! Te rce i r o
Abecedário", de Francisco de Osuna,
por seu tio Pedro de Cepeda, conta seu
novo modo de orar a partir deste livro:
! Era este o meu modo de oração. Se
pensava em algum passo da Paixão,
representava-o no meu interior. Mas
preferia a leitura de bons livros, era toda
a minha recreação. Deus não me deu
talento para discorrer com o intelecto,
nem para tirar proveito da imaginação.
Tenho-a tão fraca que ainda para pensar
e trazer presente em mim a humanidade
do Senhor, como procurava fazer,
nunca o pude conseguir" (V. 4, 7).

Depois de 3 anos sem se mover,
por causa de uma doença que a deixou
paralisada, apela ao seu advogado São
José# mais uma mostra da devoção de
Teresa à humanidade de Cristo, já que
medita assim sobre o pai justo, santo e,
sobretudo, humano, que Cristo teve na
terra.

Oração, história de
amizade,

!

!

!

!

A conversão da Santa se dá diante de
uma imagem de Cristo! muy llagado"
(V. 9, 1), ! muito chagado". A partir
dessa experiência, ela diz que tem um
! método" de oração: ! procurava
representar o Cristo dentro de mim" (V.
9, 3), em especial naqueles momentos
que Jesus mais sofreu, na Paixão.
! Ponhamo-nos a pensar num passo da
Paixão # por exemplo, o do Senhor
atado à coluna# e com o intelecto
busquemos razões para avaliar as
grandes dores e a pena que teria Sua
Majestade ali tão só, além de muitas
outras coisas que um espírito agudo ou
pessoa instruída poderá tirar dessa
consideração. Este é o modo de oração
própria para todos, quer estejam no
começo, quer no meio, quer no fim. É
caminho excelente e seguro, até que o
S e n h o r o s e l e v e a f a v o r e s
sobrenaturais" (V. 13, 12).

! Outras pessoas conseguem fazer
representações quando se recolhem.
Quanto a mim, só podia pensar em
Cristo como homem" (V. 9, 6). Segundo
Santa Teresa o! representar Cristo como
homem" viria de uma incapacidade sua
de agir com a imaginação, de pensar em
coisas mais elevadas, como as do céu:

08Família Teresiana



! Coisas do céu ou coisas elevadas
jamais pude imaginar, tão grosseiro era
meu intelecto, até que o Senhor, por
outro modo, as representou à minha
idéia" (V. 9, 5).

! Imagine estar diante de Cristo e tome
por costume de se enamorar de sua
sagrada humanidade, trazendo-o
sempre consigo" (V. 12, 2).

Para uma contemplativa como
Teresa, Jesus é um mistério insondável.
É Servo, mas também Majestade e
Mestre. Mas, sobretudo, é seu Divino

!
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Para entrar em contato conosco, envie seu e-mail para

Visite nosso site:

Deixe sua mensagem no nosso blog:

castelointerior@gmail.com

www.castelointerior.org

www.castelointerior.blogspot.com

Esposo, identificado com aquele
Esposo do Cântico dos Cânticos. É a
Santíssima Trindade que habita em nós;
mas é o Cristo do Evangelho, aquele que
sofre, mas que, como qualquer humano,
também se alegra, que é o motivo e o
! receptor" da oração teresiana.Aoração
é trato de amizade, é quando devemos
! falar com o Senhor", pois ele é o nosso
maiorAmigo, aquele que, na Cruz,! deu
a Vida pelos seus amigos". Esperamos
que a partir disto fique o convite:
meditemos, a exemplo de Teresa, sobre
a Humanidade de Jesus, começando
pelo nosso diálogo amoroso com Cristo
pela oração.

Luciana Lopes dos Santos
Porto Alegre-RS



Teresa de Jesus era uma pessoa
naturalmente alegre, e influente para
além do círculo familiar. Isso devido ao
atrativo de seu amor, por meio de seu
vivo e animado espírito, mediante sua
vontade e disponibilidade, chegava a
outras pessoas, e de qualquer modo
possível as alegrava, e era um ponto
central de um grupo de jovens e famílias
amigas. A religiosa era solicitada por
muitos visitantes no locutório e por
senhoras distintas era convidada a ir em
suas casas.

Sua natural liderança foi elevada
mediante a graça. Embora a razão
fundamental de sua entrada no Mosteiro
da encarnação foi o temor de ir para o
inferno, muito rápido se foi trans-
formando em um ardente amor a Deus
com a experiência de uma interior
alegria que o Senhor a regalava por seu
sacrifício. Assim, a jovem religiosa será
levada pelo caminho da oração interior.
Descobre no itinerário de sua alma um
mundo novo de cuja riqueza até agora
não havia suspeitado. Por experiência

10Família Teresiana

Ecos do Silêncio

pessoal descobre nas palavras de S.
Agostinho: ! Não procures fora; entra
em ti mesmo; no interior do homem
habita a Verdade". O amor de Deus é a
raiz e a coroa de tudo. A entrega sem
reservas a Ele é a fonte da paz interior e
da felicidade, cujo traço exterior é uma
permanente, estável serenidade e
silenciosa alegria.

Avida interior é a mais profunda e rica
fonte de felicidade e alegria para a
Carmelita. Não obstante, S. Teresa
presenteou suas filhas outras alegrias.
Seu amor a Deus era um amor a Deus
homem, e a devoção a Santa Huma-
nidade a realizou de muitas e diversas
maneiras e a introduziu no Carmelo. Em
nenhuma parte pode ser mais formosa e
mais alegre a «Noite Boa» e todo o
tempo de Natal. Com a devoção ao
Menino Jesus está inseparavelmente
unida o amor à Mãe de Deus e a
confiança na proteção de nosso pai s.
José.

A ALEGRIA EM SANTA TERESA



Assim, o ano litúrgico é no Carmelo
um rosário de formosas festas,
celebradas não só no sentido litúrgico,
mas também como festas familiares que
se vivem em cordial alegria e estreitam o
laço do amor fraterno. Do mesmo modo
que S. Teresa nestas ocasiões entoava
desde o seu coração transbordante os
cânticos espirituais e no coro tocava o
tamborim e bailava, assim permaneceu
no Carmelo o alegre costume de fazer
poesias e de cantar. E neste, como em
todos os demais campos, o exemplo de
S. Teresa se converteu no mais eficaz
meio de educação para a alegria
comunitária.

Santa alegria, infantil jovialidade,
junto a uma fervente disciplina
insistente negação de si mesmo, as duas
mutuamente unidas e apoiadas. Tal é o
estilo de vida do Carmelo: o mundo que
um grande e ardoroso coração de mãe
criou; o jardim no qual tantas flores de
santidade floresceu.

Santa Teresa possuía uma impres-
sionante capacidade de conquistar,
atrair e cativar tão ampla que era difícil
sair do circulo concêntrico de sua ação.
Ela qualificava seu amor e alegria de
ativo e passivo, grande, muito dema-
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siado extremo. Ela não só era alegre e
entusiasmada, mas também ensinava
outros a serem alegres com seu
fascinante testemunho de conten-
tamento que sempre possuiu, promo-
veu, cultivou e desejou ver sempre
presente no rosto de suas filhas e filhos,
cuja realidade a enchia de imensa
alegria.

! Fiz minha profissão com grande
determinação e contentamento" (V. 4,
3).
(Texto de inspiração: Obras Selectas
de Edith Stein, Editora M. Carmelo, F.
J. S. Firmin, pag. 60 a 69).

Irmã Inês Ângélica
Carmelo de Santa Maria/RS

«Se guardarmos com
perfeição o amor ao
próximo, temos tudo feito.
Pois creio que, sendo má
nossa natu - reza , só
chegaremos a praticar
com per fe ição esse
preceito se o amor ao
próximo tiver como raiz o
amor de Deus»

Quintas  Moradas 3,8



seu livro. Aí diz que ele expressa o que
Deus fez nela; que a misericórdia de
Deus a colocou na verdadeira vida; e se
apenas uma pessoa ler o e
louvar o Senhor pela sua misericórdia ela
já estará satisfeita:!

Teresa
quer que seja conhecida a misericórdia,
por isso escreve o Livro da Vida. Nele
apresenta um Deus misericordioso.

A misericórdia é uma chave de
compreensão teres iana. Teresa
compreende que apesar de seus pecados
nunca Deus se afastou dela:!

Livro da Vida

Queira o Senhor,
que é poderoso e, se quer, pode, que em
tudo eu faça a Sua vontade, não
permitindo que se perca esta alma que
Ele, com tantos artifícios e de tantas
maneiras, tem tirado inúmeras vezes do
inferno e trazido para Si. Amém.!

Bastariam,
ó sumo Bem e descanso meu, as mercês
que me tendes feito até aqui: trazendo-
me, por tantos rodeios da Vossa piedade
e grandeza, a uma condição tão segura e
a uma casa com tantas servas Suas que
me podem servir de exemplo para ir
crescendo em Vosso serviço. Não sei
como prosseguir ao me lembrar como
cheguei à minha profissão, a grande
determinação e contentamento com que
o fiz, a aliança que fiz convosco. Não
posso dizê-lo sem lágrimas; e estas
teriam de ser de sangue, despedaçando-
me o coração, e ainda assim não seria

Agrandeza de Teresa em nos mostrar a
misericórdia de Deus não é novidade.
Mas tanto no seu tempo como nos dias
de hoje muito se esquece que nosso Deus
é um Deus misericordioso, que nos
impulsiona à santidade.

Teresa, quando vive a graça da
conversão na quaresma do ano 1554,
experimenta em sua vida a graça do
amor de Deus. Este amor é o que também
a faz render-se ao apelo de Deus, por
nele sua confiança e arrancar de si
mesma uma ! determinada deter-
minação" . Essa foi a engrenagem
material de sua conversão, quando tinha
39 anos de idade. Esta graça pode mudar
nossa vida, assim como mudou a de
Teresa, ao reconhecer que Deus
! esquece" nossos pecados.

Com isso ela quer levar todos a en-
tender e a crer no rosto misericordioso
de Deus. Em V. 40,23-24 a Santa fala de

Artigo Central

SANTA TERESA E
A MISERICÓRDIA DE DEUS
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demasiado pelo tanto que depois Vos
ofendi.

Tenho agora a impressão de que
estava certa em recusar tão grande
dignidade, pois a haveria de usar muito
mal. Mas Vós, Senhor meu, quisestes ser
" nos quase vinte anos em que tenho
empregado mal essa mercê " o
ofendido, para que eu fosse melhorada.
Até parece, Deus meu, que prometi não
cumprir nada do que Vos havia
prometido, embora na época esse não
fosse o meu propósito; mas, depois,
prossegui de tal maneira que já não sei o
que pretendia. Isso manifesta ainda mais
quem sois Vós, Esposo meu, e quem sou
eu. Pois é verdade que muitas vezes o
sentimento de minhas grandes culpas é
temperado pelo contentamento que me
dá a compreensão da multiplici-dade
das Vossas misericórdias.

Creio que o Senhor há de

! (V. 4, 3).

Ela contrapõe a Teologia da época
que diz que quem está em pecado não
está na presença de Deus e na Sua a
graça. Teresa experimenta o contrario
em sua vida.

Quanto ao caráter apostólico, ela diz
em V. 18,8:!

!

!

!

me ajudar nisso, pois sua Majestade
sabe que, além de obedecer, tenho
intenção de despertar nas almas a avidez
por um beneficio tão elevado!

testemunhar o
rosto de Deus

#O
senhor está presente e se comunica
conosco!

Poderemos deliciar-nos Convosco e
tereis prazer conosco, pois dizeis ser
Vossas delícias estardes com os filhos
dos homens... E queira a Vossa bondade,
Senhor, que seja só eu a ingrata, a que fez
tantas maldades e teve uma ingratidão
tão excessiva. Porque de mim algum bem
Vossa infinita bondade já tirou e, apesar
de o mal ser maior, mais resplandece o
grande bem de Vossas misericórdias!

. Logo, na
medida em que Teresa relata as graças e
fenômenos, vai demonstrando também a
misericórdia e nos diz que a graça de
Deus é para todos; ela quer nos animar
neste caminho. Diz ainda que a graça
vem pelo caminho da oração, ela nos
ensina a rezar e tem a necessidade de o
dizer isso, para que outros possam viver
na graça (V. 19,15; 27,12; 19,4).

Teresa nos dá a chave para esta
conversão e o caminho para a oração: a
misericórdia de Deus. Podemos dizer
então que o seu objetivo é

. ! Rosto" que está na sua
experiência fundante, no momento de
sua conversão; e tão forte foi esta
experiência que chega a dizer que o Deus
da misericórdia vive dentro dela

(V. 18,15).
Dentro desta perspectiva ainda, nos

diz a santa sobre o! estar em Deus":
! ...

(V. 14,10).
Com muita freqüência ela nos lembra

que a presença de Deus na oração nos
mostra os pecados, assim como faz-nos
conhecer a Deus e a nós mesmos (a! vida
ruim" de que fala Teresa) e o desejo de
reconhecer e proclamar a verdade.

13Família Teresiana
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Teresa constata sua miséria, e na sua
miséria descobre Deus como lugar
teológico (Deus que assume a miséria
humana na encarnação).

A misericórdia, portanto, é o lugar
teológico onde Deus se manifesta,
perdoando e acolhendo. Pode-se dizer
ainda que, ante os pecados, Deus, em sua
misericórdia, só sabe
(V. 4,4; 22,2; 30,9). Deus assim atua com
todos. Onde há mais pecado, mais Deus
está (V.11,12)

Neste ponto Teresa vai fortalecer e
muito insistir. Quanto mais ela cria
consciência da misericórdia de Deus,
mais seus temores vão desaparecendo.
Passa então a confiar mais em Deus (V.
10,14) porque na misericórdia se coloca
como filha que sabe que o Pai está
presente.

A mística é a experiência de Deus; e
Teresa faz dessa experiência sua
principal afirmação. Mas o que significa
essa experiência? A experiência é um
dom, uma graça (V. 10,1). Teresa evita
dar importância aos fenômenos
místicos. Para ela o que vale é os frutos
na pessoa, as virtudes, o que leva a
conversão e à vida da fé em Deus.

castigar com amor

!
!Deus está à procura
desta conversão do

homem (...). Deus nos
procura mais do que nós

procuramos  a Ele"

O encontro com Deus leva a pessoa a
tomar consciência de sua realidade, de
seus pecados. Assim ela explica o
sentido do pecado, não moral, mas
teológico, como processo de abrir a
consciência através da oração (V. 20, 28
# 29). O critério que avalia qualquer ex-
periência é a humildade. Na humildade é
Deus que eleva o homem, se ele dá
permissão: ao abrir-se à graça ele vai
também ao encontro da misericórdia.

Teresa também escreve palavras de
esperança. Assim diz para consolar as
almas fracas como a sua:!

(V.19,3)
Podem cair, mas neste caso, não deixem
a oração, e sim, intensifique-á.

A palavra de esperança está motivada
pela visão que se desfruta de Deus. Se
nosso Deus sofre de tão grande
misericórdia (V. 19,9), ela não poderá se
esgotar e nem ele nunca se cansar de dar-
nos; pois sua bondade é maior que todos
os males que podem nos fazer.!

Para que
nunca se desesperem nem deixem de
confiar na grandeza de Deus; mesmo
que, depois de dádiva tão sublime, que é
o Senhor fazê-la chegar até aqui,
venham a cair, que desanimem se não
quiserem perder-se de todo; porque as
lagrimas tudo conseguem! .

A alma
deve confiar na bondade de Deus, que é
maior que todos os males que possamos
causar e que não se lembra da nossa
ingratidão quando nós, percebendo o



que fazemos, desejamos recuperar a Sua
amizade. Do mesmo modo, o Senhor não
se lembra das graças que nos concedeu
para nos castigar por elas; a lembrança
delas, pelo contrário, leva-O a nos
perdoar mais depressa, por sermos
pessoas de Sua casa e que comeram,
como se costuma dizer, do Seu pão.
Recordem-se de Suas palavrase vejam o
que Ele fez comigo: embora eu me
cansasse de ofendê-Lo, Sua Majestade
nunca deixou de perdoar-me. Ele nunca
se cansa de dar nem a Sua misericórdia
pode se esgotar; que nós não nos
cansemos de receber. Que Ele seja
bendito para sempre, amém, e que todas
as criaturas cantem Seus louvores!

O tempo que estive sem
oração era mais perdida em minha
vida! .

#não parece
que esperais outra coisa senão que
houvesse vontade e disposição em mim

(V.
19,15) .

Com este Deus nunca teremos razão
para o desespero em nossas caídas e
misérias. A desesperança se concretiza
no abandono da oração. Atitude injusti-
ficável, fruto da soberba (humildade tão
soberba# V. 19,10; danosa humildade#
V. 19,11; humildade falsa#V. 19,15).

Assim a esperança se traduz na oração
perseverante. Não deixar a oração (não
desanimem os que começaram a ter
oração#V. 19, 4; nem deixem a oração é
aviso que deixo# V. 15,3). É palavra
desde a experiência, pois ela mesma
viveu isto: !

(V. 19,11)
A volta à oração vem sempre

acompanhada de uma chuva de graças:
Deus está à procura desta conversão do
homem que se expressa no modo de
como nos desviamos das ocasiões para
orar, isto é, Deus nos procura mais do
que nós procuramos à Ele:

para recebê-los, os tesouros de vossa
graça!

O demônio sabe que a alma
que seja perseverante na oração lhe tem
por perdida! #por isso não há
que deixá-la por males que tenha!

uma coisa é perder o
caminho da oração e outra coisa é
deixar a oração. Esta lhe chamo eu
verdadeira caída, a que lhe aborrece o
caminho por onde ganho tanto bem»

(V. 19,7)
Sua tese é que se não a deixar

(oração), (Deus) lhe levará ao porto da
Salvação. «

(V. 19,4);
.

Quem deixa a oração perde o caminho
da salvação, pois!

(V.15,3)

Junto com a prática da perseverança
na oração aconselha extrema vigilância:
não se fie de si, nem se ponha em
ocasiões de pecado de nenhuma
maneira; e muita confiança em Deus.

Diante de tão grande amor de Deus
por nós, vivido de forma particular por
Teresa, temos uma certeza: seja qual for
nosso pecado Ele não nos abandona,
porque é misericordioso, cheio de amor
e quer nos resgatar do mal para nos
colocar junto de Si.

Frei José Natal, ocd
Santa Maria - RS
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esquematizado. Dom Afonso ofereceu
então uma Paróquia na Arquidiocese; e
no dia 20 de maio de 1981 veio uma
delegação constituída pelo frei Aloysios
A. Hass, vice-provincial; José Luiz,
delegado pelas Irmãs Carmelitas e frei
FélixAnibal Cascos Ordanês. Vieram de
Porto Alegre com a finalidade de
escolher uma entre as opções oferecidas
peloArcebispo: a capela da Coloninha, a
Capela de Coqueiros ou uma próxima a
EscolaAprendizes de Marinheiro.Todas
elas localizadas no continente. A capela
que os Freis Carmelitas escolheram foi a
de! Coqueiros".

O Arcebispo, por sua vez, ofereceu
como hospedagem o Hospital da
Sagrada Família do Estreito, até que se
arranjasse casa mais próxima da
paróquia.Além disso, até o momento em
que fosse criada a nova paróquia a Cúria
Metropolitana se comprometia em pagar
um salário ao padre para ajudar no seu
sustento. Todavia estas circunstâncias
revelavam a grande disponibilidade de
Dom Afonso em acolher os freis
Carmelitas em suaArquidiocese.

No dia 28 de Julho de 1971 chegou a

Nossos Pais nos Contaram

O Arcebispo da Arquidiocese de
Florianópolis, Dom Afonso Niehus, ao
pensar em trazer para a capital um
convento de Religiosas contemplativas
fez contato com a Ordem da Bem-
aventurada Virgem Maria do Monte
Carmelo ou, simplesmente, as! Irmãs
Carme l i tas" . Por ocas ião fo i
comunicado ao Arcebispo que seria
mais conveniente que primeiro
houvesse a fundação de um convento
masculino de Frades Carmelitas.

Assim sendo, por sugestão das Irmãs
Carmelitas, o arcebispo achou
conveniente, que seria na época uma
ótima oportunidade de oferecer aos
Padres Carmelitas uma paróquia para
que eles a dirigissem.

Pela sugestão das monjas ao
Arcebispo, percebe-se o relacionamento
e o carinho delas para com os Padres,
demonstrando que entendiam perfei-
tamente o que ensina Santa Teresa de
Jesus:! Onde houver necessidade de um
convento de monjas Carmelitas
contemplativas, tenha também os Freis
para ajudar na direção espiritual".

Tudo estava começando a ser

Freis Carmelitas em Florianópolis...
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Florianópolis o frei Félix, para en-
caminhar a nova fundação. Com ótima
localização, a área paroquial mesclava
moradores de classe média e pessoas
humildes.

No dia 5 de Julho de 1972 foi
fundada a paróquia Nossa Senhora do
Carmo, de Coqueiros; tendo como
primeiro Pároco frei Félix. Este tomou
posse no dia 16 de Julho. Com seu
testemunho de pobreza e de doação
realizou um fecundo apostolado.

Frei Félix, desde o início procurou
dar encaminhamentos aos movimentos
e atividades paroquiais que já existiam.
Aos poucos também procurou
organizar o que estava faltando para o
bom funcionamento das celebrações
bem como a manutenção da Igreja.

Como vimos, a partir do desejo de
uma arquidiocese mais contemplativa,

surge a oportunidade de abertura de
uma casa da Ordem dos Carmelitas em
Santa Catarina, Florianópolis, a
primeira e até hoje a única comunidade
de freis. Já nos encontramos a mais de
quarenta anos nesta região.

Muitos freis que estão entre nós e
outros que já nos deixaram, trabalharam
e fizeram nossa história nesta
comunidade; deixaram seu testemunho
de vida carmelitana, ajudando o povo
de Deus a ser Igreja, inclusive, em meio
às dificuldades que assolam as
comunidades mais humildes daquela
região.

Nossas Casas
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Juventude Carmelitana

AMIZADE COM DEUS E A JUVENTUDE

A juventude de hoje tem acesso às
mais variadas formas de comunicação
e relacionamentos, a tecnologia
! aproxima" as pessoas, porém, muitos
desses relacionamentos não apre-
sentam compromisso, ou envol-
vimento real, são uma forma de suprir
momentaneamente as carências de
atenção ou uma forma de expressar o
que sentimos e pensamos.

Em meio a tantas formas de se
relacionar, muitos jovens ainda
valorizam o contato pessoal, a relação
próxima e participativa com seu
círculo de amigos, criando vínculos e
participando uns da vida dos outros; e
buscam a fonte dessa amizade em
Deus. Na realidade, vivenciam estas
amizades a partir da amizade com

Deus que vivem individualmente.
É possível ser amigo de Deus? Sim,

é possível! É possível viver uma
experiência de intimidade e de
amizade com! Aquele que sabemos
que nos ama"! E é partindo desse
amor, da experiência de sentir-se
amado por Ele, que buscamos também
corresponder a esse amor. Por isso, se
uma das características da juventude é
a intensidade e a dedicação àquilo em
que acredita ou lhe agrada, na amizade
com Deus não é diferente; pois o
jovem que se descobre amado por
Deus, vai procurar viver com toda a
intensidade essa amizade, viver a
intimidade com Ele.

18Família Teresiana

!Como dispor de tempo para
nos dedicarmos a amizade
com Deus, se nossa vida é

tão corrida e cheia de
compromissos?"



pensamento a Ele. Assim, podemos
viver como amigos de Deus, nos
! acostumando" com essa ilustre
Presença em nosso ser, como nos diz
Teresa.

O amigo de Deus vai sentir
necessidade de momentos de oração e
de encontro com Deus para fortalecer
sempre mais essa amizade e ter a
força e a coragem necessária para ser
testemunha do Amor a todos que
encontrar.
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A amizade com Deus é algo que
perpassa toda a vida do ser humano.

Um amigo de Deus vai ser fiel a essa
amizade onde quer que esteja, em
todas as esferas, seja em seu ambiente
de trabalho, ou local de estudo, ou na
família, ou no círculo de amigos, ele
vai buscar sempre viver de acordo com
esse compromisso, procurando fazer
com que a intimidade aumente.

Como jovens, podemos nos
perguntar: como dispor de tempo
para nos dedicarmos a amizade com
Deus, se nossa vida é tão corrida e
cheia de compromissos? Sempre
encontraremos tempo para nos
dedicar ao que amamos, para cultivar
a amizade com Deus em meio a nossa
! correria" . Podemos dedicar ao
menos alguns momentos especiais do
dia a Ele; seja no momento em que
nos deslocamos para nosso trabalho,
escola ou faculdade, seja antes de
dormir. Mas além de um tempo
específico, podemos, ao longo do dia,
nos recordar que Ele habita em nosso
Castelo Interior, e que podemos
muitas vezes dirigir nosso olhar e

Juliana Zacarkin
Curitiba-PR

Frases de Santa Teresa

«Porque quem começa a
servir o Senhor

verdadeiramente o
mínimo que pode Lhe

oferecer é a vida»

«Ó meu Senhor como sois
o amigo verdadeiro; és

poderoso, quando
quereis podeis, e nunca
deixais de querer quem

Vos quer»

(Caminho de Perfeição 12,2)

(Livro da Vida 25,17)



Minha Vida na Igreja

Orar é dialogar, é se comunicar, é
ouvir. Todos nós necessitamos de
oração. Em todos os momentos da
vida, precisamos estar em sintonia
com o Criador.

Sabemos que a oração é a alavanca
que move o coração de Deus.
Rezamos aos nossos santos pedindo
sua interseção, por uma graça desejada
ou para pedir proteção e bênçãos
divinas.

Orar é promover um encontro com
Deus, é ficar frente a frente com Ele.
Será que nos preparamos sempre para

este encontro? Esforçamo-nos para
levar também nossos irmãos e irmãs a
este encontro com o Pai?

Como nos comportamos diante de
nossa família? Costumamos reuni-la
para juntos conversar e ouvir o nosso
Pai Criador?

É na família que acontecem os
primeiros passos para a vida cristã; são
os primeiros ensaios no colo da mãe,

na convivência e na oração em família
que se desperta e se descobre a
presença de Deus em nossa vida.

É, então, necessário que os pais,
desde muito cedo, despertem nos
filhos uma consciência de que somos
convidados a ouvir a voz do Senhor
para sermos verdadeiros discípulos do
único Mestre.

Isto é possível se os pais perse-
verarem na oração e formarem na
família o hábito de juntos orarem
elevando ao Pai do Céu suas preces e
pedindo suas bênçãos.

Reúna sua família na Igreja diante
do altar do Senhor. Promova e viva a
unidade familiar. Reze para Maria e
como Maria, com o coração e a alma,
lembrando sempre que a oração é a
elevação do coração e da alma a Deus.

Ivo Benedet
Florianópolis-SC
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Estudantes Carmelitas
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FILHA DA IGREJA

Teresa de Jesus, viveu aquilo que
professava: seu amor à Jesus Cristo
esposo. Tinha o Evangelho como livro
preferido e foi pela leitura e meditação
deste que teve seus primeiros contatos
com Ele. Aprofundou-se no conhe-
cimento da Pessoa de Cristo de uma
forma singular, a ponto de afirmar, em
seu livro ou ,
que ! a maior graça que Deus pode
conceder a uma alma é a de imitar a
vida que viveu seu Filho muito
amado".

Procura sempre evoluir no trato de
intimidade com Jesus Cristo e a cada
dia que passa, sente-se
mais próxima do seu
amado; fazendo suas as
palavras de Paulo:! já
não sou eu que vivo, é
Cristo que vive em
mim". Teresa vive este
desejo de intimidade e
testemunha-o orien-

Castelo Interior Moradas

tando suas irmãs para que também
façam esta experiência de encontro
com aquele que nos ama por primeiro.

Seu amor por Cristo, fez com que se
apaixonasse também por sua Igreja:
que é sacramento de Cristo, sinal da
proposta que Deus tem para conosco,
seus filhos. Teresa, dando uma
resposta generosa ao chamado de viver
esta proposta de Deus, estava disposta
a entregar sua própria vida em favor da
Igreja afirmando que! em matéria de
fé, ou para não ir contra a menor
cerimônia da Igreja, ou por qualquer
verdade da Sagrada Escritura estava

pronta a morrer mil
vezes" (V. 33,5)
Teresa estava pre-
ocupada com a situ-
ação que se encon-
trava a Igreja Católica
no seu tempo e assim,
orou e se sacrificou

! (...) enfim, Senhor,

morro Filha da Igreja"
Santa Teresa de Jesus
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muito pela união dos cristãos. Pedia
que todas as irmãs rezassem pelos
defensores da Igreja, pelos pregadores
e letrados para que pudessem ajudar a
salvar a Igreja de Cristo. E afirma
ainda no livro :
! e quando vossas orações e desejos,
sacrifícios e jejuns não se empregarem
nisto que vos digo, pensai que não
alcançais nem cumpris o fim para que
vos juntou aqui o Senhor".

Santa Teresa de Jesus é para nós
hoje, querido leitor, um exemplo a ser
seguido. Porque muitas vezes dizemos
que amamos a Cristo, mas não somos
colaboradores Dele na obra que nos
deixou. Devemos assumir está
identidade de cristãos na sua
totalidade, sendo capazes de sentir
este desejo no coração; de cultivar o
trato intimo com Cristo e de
testemunhá-lo a todas as pessoas que
não encontram mais sentido para suas
vidas; a todos que anseiam por esta
proximidade com o verbo que se fez
carne e habitou entre nós; e ainda, que

Caminho de Perfeição

entregou sua vida pela salvação de
cada um, porque quer que façamos
parte com Ele na Glória.

Sejamos, pois, corajosos e cheios de
vida para podermos, assim como Santa
Teresa de Jesus, sentir este amor
inflamado em nosso coração e esse
desejo de tornar Cristo conhecido
entre todos os povos. E, no fim de
nossa peregrinação terrestre, fazer
nossas as palavras da Santa, afirmando
com todo vigor: ! enfim, Senhor,
morro Filha da Igreja"

Marcelo Streit, ocd
Porto Alegre - RS

«Com esse amor a fé, que Deus
logo infunde, gerando uma fé

viva e forte, a alma deve
procurar sempre o que

ensina a Igreja»
Livro da Vida 25,12



Chamo-me Carlos A. Ibarra Castro.
Sou frei carmelita descalço, e gostaria
de partilhar um pouco sobre a história
do meu encaminhamento à vida de
consagrado religioso.

Nasci no dia 8 de fevereiro do ano de
1984, na cidade de Uruguaiana. Sou
oriundo de uma família muito simples.
Meus pais chamam-se Gilda e
Alvarino e tenho um casal de irmãos,
Enéias eAriane.

Meus pais eram muito religiosos,
mas não eram católicos. Sempre
tivemos uma vida muito difícil,
cercada de desafios. As coisas
pioraram quando meu pai sofreu um
acidente e faleceu. Nesta época, eu
tinha em torno de oito anos. Mesmo
assim minha mãe, sempre confiante
em Deus, não desistiu e procurou
sempre propiciar uma vida tranquila a
mim e meus irmãos. Pensando nisso e

não tendo condições de nos manter, ela
resolveu que o melhor seria que eu
fosse morar com um casal de amigos
dela, que poderia me ajudar a ter uma
vida com mais dignidade. Permaneci
com esta família até os meus quinze
anos de idade. Foi um período muito
bom. Eles também eram religiosos,
mas não eram católicos.

Então, a partir dos meus quinze
anos, fui morar com uma! parenta" de
minha mãe; e neste período a religião
católica se tornou marcante em minha
vida pelo fato desta! parenta" ser
muito católica e ter realizado uma
experiência na vida religiosa, pois
tinha sido freira por alguns anos.
Aprendi muita coisa sobre a vida
religiosa. Neste momento, comecei a
me envolver mais com o catolicismo; a
conhecer, a aprender e admirar. Por
intermédio desta senhora, despertou

Semeando Vocações

A história de uma vocação

23Família Teresiana
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em mim o desejo de ser! padre".
Próximo a minha residência, havia

uma paróquia dos freis carmelitas
descalços. Eu ficava muito admirado
pela a maneira como estes rezavam a
missa e atendiam ao povo.Aos poucos
fui me inserindo na vida da paróquia;
acompanhando as missas com mais
freqüência; participando do grupo de
j o v e n s . E m s e g u i d a t i v e a
oportunidade e a graça de receber os
sacramentos iniciais. Isso ocorreu em
torno do ano de 2001. Logo
comuniquei ao frei que era pároco na
época, o desejo de ser padre. Este me
aconselhou durante algum tempo,
explicando o significado da vida de
um consagrado, o estilo de vida
exigente e da importância da vida em
comunidade; e que o sacerdócio era
uma consequência e uma necessidade
desta vivência.

E no ano 2003, eu e mais alguns
jovens fomos para o seminário na
cidade de Passo Fundo. Iniciava-se
então para mim, a vida no Carmelo
Descalço.

Hoje encontro-me no triênio final da
etapa do estudo da Filosofia e, em

breve, irei para a Teologia. Resido
atualmente no Seminár io do
Estudantado de Filosofia na cidade de
Curitiba, no estado do Paraná. E assim
estou dando continuidade à vida de
consagrado Carmelita, na busca
constante dos desígnios de Deus em
meu cotidiano.

Frei Carlos Ibarra, ocd
Curitiba-PR

«Valha-me Deus! De que maneira Sua Majestade dispunha de
mim para a condição em que quis se servir de mim!
Sem que eu o quisesse, obrigou-me a me fortalecer!

Bendito seja  para sempre. Amém»

Livro da Vida 3,4
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VOCÊ TAMBÉM É CHAMADO!
QUAL A SUA VOCAÇÃO?

Atualmente, as pessoas têm sede de
espiritualidade. De falar com Deus, de
fazer experiência da sua presença, de
! ser amigos e amigas fortes Dele" (Santa
Teresa de Jesus).

Ser Carmelita Teresiano, como padre,
irmão ou irmã, e leigo da Ordem Secular,
é fazer a experiência desta amizade com
Deus e colocar-se a disposição para
ajudar outras pessoas a entrarem neste
! castelo interior" e sentir a alegria
infinita deste encontro com o Senhor.

Como seguidores e seguidoras de
Cristo, do jeito de Santa Teresa de Jesus,
procuramos ser conscientes da realidade
em que vivemos, afim de que nossa
espiritualidade ajude a conversão de
toda sociedade para um mundo mais
justo e fraterno.

Neste ano, a Igreja do Brasil é
chamada a refletir sobre a realidade
vocacional das dioceses, congregações e
comunidades paroquiais. O tema é:
! Discípulos missionários a serviço das
vocações", seguindo a orientação do
encontro dos bispos em Aparecida. Este
congresso quer chamar a todos para que
se sintam responsáveis pela promoção
das vocações: seja para a vida sacerdotal
ou consagrada, seja para os ministérios
leigos (coordenação da comunidade,
liturgia, catequese, pastoral da saúde,
familiar, da criança...).De maneira
especial, fica o convite para que se faça a
oração pelas vocações nas comu-
nidades, no ambiente familiar e se
dialogue nos diversos grupos sobre o
tema.

Para saber mais sobre a vida dos freis e
irmãs carmelitas, ou se você sente uma
inquietude em relação a sua vocação e
quer tirar alguma dúvida, e se quiser
fazer uma experiência vocacional
conosco, escreva para:

Frei Carlos, Caixa Postal 343, Passo
Fundo-RS, CEP99001-970;

Email: frcarlosocd@hotmail.com.
Mais informações em nosso site:

, ou no blog do
Seminário Carmelitano Teresiano:
carmeloonline.com.br

carmelitaspf.blogspot.com

Cristo continua chamando,
diga seu sim!

PÁGINA VOCACIONAL

Frei Carlos Sebastiany,
ocd  Passo Fundo-RS
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FREIS CARMELITAS TERESIANOS
Você também é chamado a seguir

Jesus Cristo

!Vem e Segue-me"

A família Carmelitana nasceu por volta de 1200, na Palestina, no
Monte Camelo. Em 1562, Santa Teresa de Jesus reformou o Carmelo
femenino e, em 1568, com ajuda de São João da Cruz, reformou também
o ramo masculino, nascendo, assim, a Ordem dos Carmelitas Descalços.

Hoje, os Carmelitas Descalços são presença viva no meio do povo,
seja como sacerdotes ou irmãos consagrados não ordenados, anunciando
o Reino de Deus com o trabalho nas paróquias, na orientação de retiros, na
assistência às monjas carmelitas e no campo da espiritualidade.

Oração pelas Vocações
Jesus Mestre Divino, que chamaste os apóstolos a vos seguirem,

continuai a passar pelos nossos caminhos, pelas nossas famílias, pelas
nossas escolas, e continuai a repetir o convite muitos de nossos jovens.

Dai força para que vos sejam fiéis,como apóstolos leigos, como
sacerdotes, como religiosos e religiosas/ para o bem do Povo de Deus

e de toda a humanidade. Amém



100 Anos do Carmelo Nosso Senhor dos
Passos - 06/01/1910! 06/01/2010
São Leopoldo-RS
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NOTÍCIAS

Aconteceu em nossa ordem:

17-29/01! Encontro de estudantes em
São Roque - SP

14/04 - 100 Anos do Carmelo N. Sr.dos Passos
- Celebração com os Freis Carmelitas

10/04 - Ordenação sacerdotal do frei
Tiago Antônio Backes, em Guarani das
Missões - RS

14/02 ! jubileu de 25 anos de vida no
Carmelo de irmã Clarice! Giruá-RS



28Família Teresiana

05/05 ! 25 anos de Profissão Solene de
freiWilsonTonello
PortoAlegre-RS.

16/05- Profissão solene da irmã Amália
da Divina Misericórdia
Campo Mourão-PR

05/05! irmãTeresinha completou 60 anos de
vida religiosa no Carmelo
Santo Ângelo-RS

10/05! 30 anos de ordenação sacerdotal
de frei XavierYudego - Passo Fundo-RS.

04/06 - Profissão Solene de frei Evandro.
- Ordenação diaconal de frei

Evandro e frei Lucas Elias
PortoAlegre-RS.

05/06
27/06 - Primeira Jornada de Espiritualidade,
em Londrina - Centro de Espiritualidade
Monte Carmelo. Tema:"O Castelo Interior".
Mais de 100 pessoas participaram do evento,
que foi uma oportunidade para meditar a
partir dos escritos de SantaTeresa.



Este espaço é para você prezado leitor. Nele você poderá opinar,
enviar sua mensagem, críticas, esclarecer alguma dúvida sobre os

textos aqui publicados, sugerir, etc.

Portanto, participe e ajude a construir esta Revista, enviando
um e-mail para

famteresiana@yahoogrupos.com.br

Espaço

do
Leitor

WWW.CARMELOONLINE.COM.BR

Visite
nossa

página na
internet
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CARMELITAS TERESIANOS,
RUMO AOS 100 ANOS DE PRESENÇA

NO SUL DO BRASIL
1911 - 2011
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Humor
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Ir. Agnes de Jesus, ocd
Campo Mourão - PR




